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1. Título 
 

PROMOÇÃO E ARTICULAÇÃO DOS PROJETOS DE EXTENSÃO NA 
FAUUSP 
 
        
2. Resumo 

A proposta consiste em atuação junto à Comissão de Cultura e Extensão no 

sentido de identificar, articular e promover o conjunto da atividade de Cultura e 

Extensão desenvolvida na FAU e potencializá-la enquanto expressão e materialização 

do conhecimento no campo da Arquitetura e Urbanismo e enquanto insumo 

determinante para incremento e inovação no ensino.  

 

3. Justificativa 

As ações na área de Cultura e Extensão Universitárias são especialmente 

relevantes em uma unidade como a Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, que 

possui uma dimensão projetual e propositiva. A FAU caracteriza-se por desenvolver 

inúmeras ações na área de cultura e extensão em toda a sua história, na formação de 

quadros, na intervenção no debate público, na disseminação de conhecimento e em 

processos e projetos de intervenção na realidade.  

Essas ações são, no entanto, em sua maioria, iniciativas de grupos, de 

docentes individualmente ou de estudantes que empreendem enorme esforço com 

muita dedicação e interesse, mas pouco se comunicam e se articulam no sentido de 

evidenciar propostas e inovações.  

A atual presidência, assumida em 2017 e com intenção de prosseguimento foi 

apresentada justamente com o propósito de articular esses trabalhos, potencializando 

seu papel tanto como abertura de horizontes no ensino quanto de diálogo com a 

sociedade e de apresentação de propostas concretas de intervenção no ambiente 

construído, produtos em sua maioria de pesquisa aplicada.  

A Comissão de Cultura e Extensão vem trabalhando nesse sentido e 

desenvolvendo atividades cuja realização reitera o incentivo a prosseguir.  
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As atividades vinculadas ao Programa USP e as Profissões se estruturaram e 

várias iniciativas tiveram lugar, ampliando a participação de discentes e de público 

externo. Novas atividades tiveram início, entre elas: exposições, visitas orientadas 

mensais ao prédio com aula e discussão sobre sua arquitetura, disciplina de atividades 

de extensão e procedimentos para acreditação com aval da CCEU de atividades de 

extensão autogeridas por discentes. 

Essa ampliação de atividades só foi possível graças à colaboração de dois 

bolsistas PUB envolvidos no processo durante esse ano. É nesses termos que solicito 

e justifico a disponibilização de mais duas vagas para o corrente ano. 

 

4. Objetivos  

A proposta inclui a promoção de atividades de iniciativa da CCEU e um 

trabalho visando dar visibilidade e legibilidade às ações dos docentes e grupos da 

FAU USP no campo da Cultura e Extensão, buscando melhor entrosamento e 

complementaridade e maior reconhecimento da extensão nas instâncias da 

Universidade. Para tanto propõe-se algumas linhas de ação, quais sejam:  

 Promover o debate em nível nacional em torno da Residência em Arquitetura e 

Urbanismo;  

 Construir uma instância interna à FAU que permita a troca de informação sobre 

a atuação dos docentes da FAU-USP que possuem cadeiras em instâncias 

participativas da sociedade civil, como comissões e conselhos gestores de 

políticas públicas.  

 Promover a interação entre docentes ou funcionários da FAU-USP que ocupem 

cargos no poder público e a comunidade FAU;  

 Promover a interação entre docentes ou funcionários da FAU-USP que 

desempenhem a posição de perito técnico e a comunidade FAU; 
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 Incentivar o oferecimento de disciplinas de cultura e extensão como créditos 

em disciplina optativas ou atividades complementares dentro da carga horária 

dos docentes, dentro dos moldes já regulamentados;  

 Acompanhar as atividades de extensão autogeridas dos estudantes enquanto 

atividades complementares;  

 Sistematizar demandas recebidas da sociedade por atividades de extensão em 

arquitetura, urbanismo e design e disponibilizar essa informação para a 

comunidade FAU  

 Ampliar e qualificar a participação da FAU em eventos promovidos pela 

Universidade  

 Incentivar eventos que trabalhem a relação entre artes, arquitetura e design;  

 Contribuir na interação entre Ensino, Pesquisa e Extensão.  

 

5. Materiais e métodos  

Para promover tais atividades será da maior importância contar com a 

colaboração de estudantes, tanto pelo que podem captar de visões e experiências 

sobre o tema entre seus colegas quanto para contribuir na organização dos eventos 

previstos.  

Entende-se que a participação de bolsistas não se sobrepõem ou substituem a 

atividade de funcionários (secretaria da comissão ou outras áreas de apoio) pois sua 

função será de criar propostas e organizar eventos e debates, bem como de  produzir, 

sob a orientação da cceu, documentos informativos. 

 

6. Detalhamento das atividades a serem desenvolvidas pelo(s) bolsista(s) 

Com vista na experiência já desenvolvida no período que agora se encerra, 

avalia-se que um bom andamento dos trabalhos deve contar com dois bolsistas, cada 

qual com responsabilidades específicas, que se articulam dentro de uma meta em 

comum e diálogo permanente. Nesses termos, suas atribuições e serão: 
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Bolsista 1: 

A FAU, o curso e o edifício 

Desenvolver propostas que apoiem a participação da FAU no programa USP e as 

profissões, nos seguintes aspectos:  

Elaborar projeto de estande e proposta de oficinas para a Feira das profissões;  

Criar cartazes explicativos para o estande e folhetos para distribuição; 

Coordenar a participação dos colegas que participam como monitores no evento;  

Apoiar a realização da visita guiada, ampliando o debate com os estudantes que 

participam; 

Apoiar o docente responsável pela atividade criada pela cceufau, aos sábados, uma 

vez por mês, de aula sobre a arquitetura e a técnica do Edifício Villanova Artigas, sede 

da FAU, seguida de visita orientada; 

Criar folhetos para apoio a essa atividade. 

 

Bolsista 2 

Integração e divulgação das atividades de extensão da FAU 

Apoiar a cceufau em todos os demais propósitos elencados na relação de objetivos 

desta proposta. Isso inclui o diálogo com os responsáveis pelas diversas atividades de 

extensão realizadas ou coordenadas por docentes, quanto as de iniciativa autônoma 

de estudantes; 

Organizar um calendário de exposições que apresente à coletividade interna e externa 

os trabalhos de extensão realizados; 

Apoiar os responsáveis por cada exposição em seu desenho e instalação;  

Apoiar a produção de material e informações para alimentação da página de cultura e 

Extensão no site da Unidade. 
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7. Resultados esperados 

Potencialização das atividades de cultura e extensão realizadas no âmbito da 

FAU; melhor articulação entre os diferentes projetos; desdobramentos das atividades 

para enriquecimento e atualização de disciplinas de graduação e de pós-graduação; 

oportunidade de divulgação do que é o escopo da extensão, incentivando docentes a 

promovê-las assim como ao registro dessas atividades.  

Espera-se ainda, com ampliação do conhecimento de tudo que é feito que seja 

possível o início de uma avaliação sobre possíveis formas de avaliar os impactos das 

atividades e mesmo formas de quantificar.  

 
 
8. Cronograma de execução 
 

 
           

 

Atividades Meses 

 09 10 11 12 01 02 03 04 05 06 07 08 

Bolsista 1 
            

Feira da Profissões              

USP e as Profissões (visita de secundaristas)             

Aula e visita mensal             

Preparação de material             

  
 

           

Bolsista 2 
            

Diálogo com coordenadores dos projetos              

Caderno de projetos em andamento             

Exposições: calendário e apoio ao projeto             

Apoiar produção de material para página             


